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REDÃCçÃO, ÃDMINISTRÃç¡,O E oFICIN.ã,S,'¡,\TENIDA DO BRÃSIL, CENTBO DE ¡MpnENS.['

DELEGAçfl Es ESTRAI{0E|RAS APRESENTA¡V| MEI{SAGEN ¡

APRECIADA A HNHA P0LIilCAqTRAçAÐA pEto pAtcc
Vo-ios de sucessos ao

III Uongresso, o render
de homenagem à figura
imortal do fundador da
nacionalidade guineense
e caboverdiana, Amílcar
Cabral, a condenação vi-
gorosa dos regimes ra-
cistas das minorias bran-
cas na efrica Austral e,
ao mesmo tempo, o pro-
blema dos confrontos ar-
mados entre países vfui-
nhos provocados pelo im-
perialismo em diversos
pontos do globo e sobre-
tudo em África; o apoio
dos seus partidos à jus-
ta linha traçada pelo
PAIGC para guiar o po-
vo no caminho da paz e
progresso, constituem os
temas base das mensa-
gens que nofe delegados
estrangeiros apreSenta-
ram na sessão de traba-
lhos da manhã de ontem
no III Congresso do
PAIGC.

Após a abertura da
sessão, anunciada pelo
camaraÎ.a Luiz Catral,
Secretário-Geral Adjun-
to do PAIGC e Presiden-
te do Conselho de Estado
da Guiné-Bissau, usou de
palawa o camarada Eva-
risto Kimbo, membro do
Comité Central do MPLA
que, em nome do MPLA,
do camarada Agostinho
Neto è do povo angolano;
começou por saudar ca-

lorosamente o nosso Par-
tido,Governoeopovo,
acrescentando em segui-
da:

<A experiência vivida
na, grande família,
a CONCP, o a mesma lu-
ta quo,trava,mos contra o
fascismo e o colonialis-
mo português, permitiu
que as nossas relagões
fossem a,s mais cordiais.
(...) Quando o MPLA se
preparava, paxa, procla-
mar a, incleponilência do
nosso país, o PAIGC nã,o
hesitou em enviar para
Angola, alguns dos sous
melhores quadros>.

Também o camarada
Evaristo salientou o in-
ternacionalismo comba-
tente d.o PAIGC que, nos
momentos mais difíceis

da segunda luta de liber-
tação do povo. angolano,
combateu nas mesmas
trincheiras com o MPLA,
para expulsar daquele
chão os agentes, do impe-
rialismo. trlle acrescentou
ainda que dentro de pou-
cos dias (em Dezembro)
serealizaolCongresso
do MPLA, no qual será
decidido a transformação
do MPLA num partido
Marxista-Leninista.

<<O nosso Partido e o
.povo Soviético formulam'votos de grandeg êxitos
ao vos'so . Congresso, e
que os nossos la4os de
amizade e cooperagã,o
existentes desde há, lon-
gos Ðnos continuem sóli.
dos na luta pela paz eprogressor afirmou

por sua vez, Turdakum
Ussouboliev, secretário

do CC do Partido Comu-
nista da Quirguízia, na

apresentação
da mensagem de que era
pbrtador.

trñràis à frente, Ussuba-
liev disse: <<IIa trÞucos
a¡ros era difícii imagmar
a possibüidade de reali-
zùr em Hssau um tal ac-
to revoruc¡onãñ;-ti¡mo é
o III Oongresso do P.A.I.
G.C. (.,.) I)urante pouco
tempq desde a prõrnul-
gagão da independência,
os vossos povos obtive-
ram grandes conquisf,¿g
na superagão da herança
pesada do colonialismo>.
Depois da sua interven-
ção, o delegado do PC da
URSS entregou .um re-
trato em pano do <(gran-
de Lenine>>, como lem-
brança do seu Partido, ao
PAIGC, na pessoa do ca-

Ontem, houve festa
em Morés com a visita
das delegações convida-
das a assistir ao III Con-
gresso do PAIGC. Festa
do Povo, do Partido, das
clelegações que nesta an:
tíga base dos heróicos
combatentes da Pátria,
formaram um só corpo
na lìta de libertação dõs
povos, para a conquista
do bem estar e progres-
so da humanidade, como
foi várias vezes reafir-
mada pelos porta-vozes
de povos amigos.

Por não ser possível
nesta edição, o Nô Pin-
tcha apresenta no seu

marada Aristides Peie
ta,.

Malaica Djeloul, cor
forme disse o camar¡üc
Luiz Cabral, granôe $,r
mii^arlbr do nósso?art
do, amigo pessoal flo 9t
marada Amílcar Cabria
durante os anos difíce
da nossa luta, é um vb:
dadeiro representante ro

louï rendeu
ao reconhecido
e revolucionário
Amílcar Cabral,

africabr
antesj,id

traçar um vasto ¡lerfill¡d
movimento impãria[Ët
mundial na sua maðabr
tentativa, em diverso

Hrje no Congresso
em debate o projecto de Estatutos
_ Vai- ser qpresentado, to dos Estatutos vai per- processo de admissão dos

deb-atido e aprovado ssta mitír regularizar melhor a membros do Partido, dos
tarde, na sessão de traba- vida do nosso Partido e direitos e deveres dos mi-
l.hos, do III Congresso, -o permitir aos militantes litantes e candidatos, das
lrojecto de Estatutos do cumprir cada vez melhor o sanções. Todos esses pon-
Partido. A discussão do trabalho de militante. Es tos ìepresentam a pr"ã",r-
ante-projec.t9. pglqs mili- sas linhas de acçã.o tive- pacão constante dê se
tantes .do PAIGC, tanto ram aceitaçã.o e acolhi- èfectuar uma selecção
na Guiné-Bissau como em mento gera-I de todos os mais rigorosa " vêm.'uo
Cabo, .Verde, revestiu-se mititantes do Pârtd"-,pü ;;¿;"i";6-ã"" 

"iir*uìãda -maior importância, na que vêm de encontió às o camarada atril""i õ"-
medida.em que o objecti- ,orro, realidades, oþções bral: uTemor qu. fui"t
vo r -ujbdr é o de dotar e possibilídadesn. do nosso Partido, cadao PAIGC de estru_turas 'Várias 

alierações, con- dia mais Purtido."-' 
---.-

adequadas às realidades sideradas fundaméntaii, or principios-de orga
actüais das nossas terras. foram propostas por esté nização " tT".i"*;;;"

Como diria - regente- ante-pråjecio dos'Estatu ¿.'ÞÁtCd;--;;-tã.-i;-
mente o camarada Pedro tos, que-contém sete capi seridos na caputulo il q""
lir$, .Primeiro-Ministro tulås. dìr q.," ,.o ;^;;--p;ù¿;
da R.epública irmã de Ça- _ o capítulo I fala da orgoni^-t" i i""i¡""i 

"ábo Verde, <o ante-þroiec- definicãó de militante, do bãte ios ii¡rïlpli, à"

Festa do poyo, do Partido
e das delegações em Morés

(Contlnua na pálrina E)

próximo número uma r€
portagem sobre esta vi
sita, que pela sua impor
tâncìa constitui mãis

uma vitória do ilI Con
gresso do PAIGC.

" Nô Pintcha',
Edição diária'
em saudação,,

a0 ..

centralismo democrático e
da direcção colectiva,.

O capítulo III fala da
estrutura orgânica do Par-
tido, que se organiza na
base do território (regiões
e sectores) e de locais de
trabalho ou residência;
do grupo; da organiza-
ção_ e tarefa de grupo,
onde salienta que <<a or-
ganização de base do
PAICC é. o grupo,, e que
<restes constituem o alicerce
d_o Partidos. da secção;
do sector e da região.

No capítulo IV do
ante-projecto, onde se fa-
la dos órgãos Superiores

(Contlnua na págtna E)
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Dos leitones

APROVEITAR A EXPE.
RIÊNCIA DOS
ouTRos Povos

Femando. Já viajei até

Cuba, onde estive a fazer

O Pais

Não foi por mero aca-
so que o camarada Presi-
dente Luiz Cabral sinte-
tizava no primeiro dia da
reunião que uBisscu esfcí

em f esta, e que (c itnagem
mais bela desta f esta teve
Iugar na sala do Congres-

ü esta etn festaAeroporto
Chegodozinhq ... e portidos

Depois de tanto pensar e t¡tgditgt opjei por
escrever esta carta ao nosso <Nô Pintchar, e

oelo seu conteúdo peÇo sue seia publicada.
Por obrigacão do meu trabalho todas as

vezes gue cheg. um aviáo, tenho gue estar no
aeroporto e por isso espanta-me o .gue sucede
nus 

"h"sudus 
e parüdas do avião dos TAP.

Primeiro + o â€roÞorto enche-se de tal
maneira gue é guase impossível a movimenta-
cáo dos passageiros e empregados.

S"sr.t.rdo * O probiema maior é que há
um número bastante considerável de p"ssout
que não faltam, à <chesadazinha>> do avião. As
suas caras Íá se tornaram conhecidur putu uqlru-
l_es que como eu, por necessidude de ofí"io tê*
de ali permanecer.

Persunto, esta fase dificil de luta - Re-
constrycáo l\acional - eu€ exige a mobilizacáo
de esforços para enfrentar os grandes proble-
mas, que existem no país, é perfeitamente
absurdo- gue um indivído'po.ru p"*urr".",
horas _e _horas no aeroportao só para ver o avião
l-saudades.,.?) " bater uns papos? Porgue s"
ele náo trabalha ou náo Droduz, não oode de
modo .lzum dispend", o dinheiro em'gra'des
peguenos-almoÇos, no ba. do aeroporto.

Compete a nós trabalhadores, demrnciar
estes _casos e não permitir gue nos nossos Io-
c-ais de trabalho aconteÇam, pois é uma atitu-
de marcadamente anti-nacional. Para isso. te-
Inos que estar organizados, conscientes e viÊi
lantes, aumentar a producáo e não permitir
gente improdutiva e indisciplinada no nosso
seio.

AA/7ÓA/1O D]ASSY
so, ne comunhão dos téc-
nicos c oPerários, com
mulheres, jovens e t¡ionei-
ros que, em regime de tra-
bslho voluntório, Ievaram
þara essa sala toda a ri-
queza do enlusiasmo re-
volucionário das mcsscs

'!¡oþulatesrr.

Ao decorrer o grandio-
so acontecimento, esse

entusiasmo é-nos bem pa-
tente nas ruas e bairros de
Bissau, onde a limpeza e
as decorações em carta-
zes, <posters> e dísticos
com palavras de ordem do
nosso Partido, traduzem,
corn -esplendor, a alegria
e a esperança das massas
populares, unidas em'tor-
no dos ideais do PAIGC.

As- avenidas Unidade
Guiné - Cabo Verde e
Amílcar Cabral e as ruas
3 de Aeosto e de Macau
até ao salão do Congres-
so, atraem mais a atenção
das pessoas pelos cartazes
e <posters> coloridos de
verde, amarelo, rubro e

Þreto, da cor da Bandeira
Nacional, a bandeira da
unidade, nos pilares, pos'
tes eléctricos e nas pare-
des dos muros e clos pré-
dios.

uUnir e organizar é

construir a unidade u,

anuncia um dístico no lar-
go de Pidjiguiti e entre
tantas outros, como uAu-
mentar a produçãou.
Enormes quadros em pin-
turas plásticas fazem re-
viver, nos olhos do públi-
co, as grandes figuras
de incontestável renome,
tombados em campos de
batalha em defesa do nos-
so povo, como Amílcar

Cabral, Domingos Ra-
mos, Pansau Na Isna,
Vitorino Costa, Titina Si-
lá e outras.

Mas a festa não ficou
por aí. Os estabelecimen-
tos públicos e privados fi-
zeram as suas saudações
ao III Congresso e as lo-
jar foram ornamentadas
com fotografias dos prin-
cipais dirieentes do Parti-
do. bandeiras e flores.

Os bairros também se so-
liclarizaram com a festa e
colocaram cartazes nas
encruzilhadas das ruas e
em frente das sedes de co-
mités. Em Bissau-Novo e
Missirá criaram-se iardins
de flores, ilustrados com
dezenas de panos de open-
ten, do artesanato tradicio-
nal, feixes de arroz, ca-
chos de chabéu e de ba-
nanas. Em frente ou no
meio dos canteiros, em
forma de círculo e de es-
trela, foram colocadas en-
chadas, pás, martelos, e
catanas, que simbolizam
a produção nacional.

Toda esta panorâmica
é preenchida à noite com
programas culturais que
integram bailados, batu-
ques, no centro da cidade
e seus arredores, e músi-
cas melódicas e de ritmo
(quenteu no parque das
verbenas, que a invasão
de grilos não consegue de-
sanllnar.

T
Amílcc¡r Cobrql
Herói ensanguentado
porque dormes assim no Mausoléu
Levanta-te Amílcar
Levanta-te que as rochas de Nema
choram por ti
O teu nome soa no bombolom de N'Dafá
No nhanherro de Mustafá
No coram de Bacar Djana
O Povo chora por ti Amílcar
Na Pátria libertada
Nasceram as mais lindas flores
Com que sonhaste
Para o mundo embelezar
Sentimos saudades da tua voz
Em cada peito amigo que aproxima
Levanta-te herói ensanguentado

Jamais soprarão os ventos erosivos
Na nossa revolução

DANIEL GOMES (Delian)

Responde o povo

Ja foi ao estrangeiro
Todos ¡tós sabemos que durante o periodo colo-

nial não tínha'mos praticamente oportunidade de sair
para conhecet' outros países. l{oje, com o nosso pais
liwe e independente, isso jå é possível. No entanto,
pode dizer-se que quase todas as viagens dos naturais
da Guiné são viagens de negóciòs ou destinadas a es-
tágios ou cursos de aperfeiçoamento técnico. Nestes
últimos três anos muitas pessoas contactaran com novas
realidades, novas formas de viver, no\¡os usos e costumes
de outros povos. E isto é também uma forma de apren-

cr-, para além daquilo que nos ensinam do ponto cie
vista técnico.

Registamos aqui a opinião de três camaradas c1ue,

por sinal, já tinham ido ao estrangeiro.

Estive em Portugal tam-
bém. E em comparação

com Cuba, gostei mais do
modo de vida do povo cu-

bano, isto é, existe mais

amizade e mais solidarieda-
de entre as pessoas. Além
destes países pretendo co-

nhecer mais, para avaliar
a realidade dos outros po-

vos e ver em que medida
podemos aproveitar das

experiências positivas e

também negativas para a

construção, no nosso país,

de uma sociedade justa e

feliz para todo o nosso po-

vo, principalmente para os

um estágio, gostei da mr-
nha estadia em Cuba, o
povo é bastante hospitalei-
ro e elegre. Quanto ao tra-
balho são bastante traba-
Iñadores e disciplinados.

que mais sofreram duran-
te o período colonial.

SERIA ÓPTIMO
CONHECER NOVAS
TERRAS

José Fernandes, zg anos

funcionário. Já viajei. Pri-
meiro estive na URSS,
mas isso foi em 1966. Es-

tive lá a f.azer um curso

técnico profissional. Estive

em Paris e ainda na Argé-
lia. De todos esses países

gostei mais de estar em

França. Penso que se fos-

se possível todos nós irmos

para conhecermos novas

terras, novos Povos e novas

realidades, seria óptimo.
Tive a oportunidade de

conhecer muito boas pes-

soas que trataram-me bem.

DESENVOLVE OS
CONHECIMENTOS

Maria Teresa Gomes, zg

anos funcionária. JáL

viajei, ainda este ano, duas

vezes. Uma vez para Fran-

ça, outra para a União So-

viética. Gostei muito e fi-
quei baslante satisfeita pe-

la oportunidade que tive

de conhecer novos horizon-

tes. Todos nós sabemos

que, durante o período co-

lonial, não tínhamos opor-
tunidade de sair para ou-

tras terras, só poderíamos ir'

até Portugal Mas hoje, no
nosso País, todo aquele que

trabalha bem, e precisa cle

se aperleiçoar, o nosso go-

verno encarrega-se de o

mandar. Essa pessoa, além

das possibilidades de co-

nhecer, ainda tem oPortu-

nidade de contactar com

outras Pessoas mais evo-

luídas, e daí dá-nos mais

possibilidade de alcançar

maîores confieclùnen-fos.

9at¡. z Nô Plntoha/Especlal/Congresso Sábado, 19 de Novembro de 1977
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Cabo-Verde

Cooperotivqs: crspectos de um processo (l)
A I de Aqostô àe 1975 era criada pelo Par-

tiCo, a Ccntral das Cooperativas, organismo com a
fu;¡qão de dinamizar iniciativas nesse domínio, visan-
do não só o incremento da produção, mas. sobretudo,
a organização de um sistema de abastecimento das
populações numa altura em que, à crise de genéros
ie juntava a especulação, praticada por comerciantes
Ðouco honestos.' 

Como resultado dessa actividade nasceriam vá-
rias cooperativas de consumo, ênquanto experiências
de produção eram estimuladas.- 

O fiaco poder de intervenção da Central, de-
vido à falta de material e pessoal para a gestão das
cooperativas. originou que ðerca de 60 por cento das
coo-perativas se fèchassem. Neste momento a intenção
dos-responsáveis é consolidar as experiências restantes.

Para o efeito, e para se proceder á reestru-
turação das cooperativas, foi no mês de Fevereiro
nomeada uma comissão.

Santiago, as primeiras as-
sociações, criadas com o
obiectivo de impedir as
práticas d e açambar-
camento e especulação,
estavam votadas a esse
destino pois, para além
das dificuldades deri-
vadas da falta de pessoal
qualificado em número
suficiente para exercer a
gestão das cooperativas,
a maioria dos associados
conheceu o desemprego
logo após o termo dos
serviços. de ,,Apoior, 

.ogue ongtnou a rmpossl-
bilidade do cumprimento
dut obrigações respei-
tantes à quota, que devia
ser paga para o funciona-
mento dos postos for-
necedores de géneros.
Deste modo se explica,
em parte, que .o número
das cooperativas de con-
sumo tenha baixado para
cerca de 20, em Santiago.
Daí que neste momento a
tarefa de primeiro plano
que se põe à Central seia
a de consolidar as cerca
<ie 20 cooperativas, ao
contrário da política ini-'
cial, praticadâ com vista
a oabrir frenteu. Esta,
cedo, veio mostrar que as
limitacões materiais e hu-
manas decorrentes da nos-
sa, ainda, débil economia
tornam-se mais intensas
com a dispersão de inicia-
tivas.' ,,4 vocação da Central
é uma vocação nacional

- 
¿is¡¡usu Estêvão Ro-

drisues. Contudo, não fo-
moã muito ambiciosos com
a extensão das cooPerati-
vui às outras ilhas, visto
oue necessitámos de ex-
periências básicas Pqra
um lançamento geral das
iniciativas. Por esta ra-
zão limitámo-nos a San-
tiago, enquanto noutros
pontos do país as coope-
rativas funcionam com ca-
rácter autónomo>.

UM SERVIÇO
DE ABASTECI-
MENTO
SATISFATÓNO

Foi.logo após o 25 ãe
Abril, particularmente no
período do Governo de
Transição, que. se enceta-
ram os pnmelros.. passos
com vista ao estabeleci-
to de estrututas cooperati-
vistas. Pela razão com-
preensível de ser a pri-
meira vez que tal fenó-
meno se processava em
Cabo Verde as medidas
então tomadas incidiram
no aproveitamento de for-
mas de associação pri-
márias nos meios rurais.
Por outro lado foi confe-
rida uma atenção maior à
criação de cooperativas de
consumo, dada a falha ve-
rificada no sistema de
abastecimento das popula-
ções do interior, sujeitas
aos caprichos explorado-
res de grande parte dos
comerciantes.

A acção da Ceqtral das
Cooperativas, fund"da em
I de Asosto de 1975, me-
receu da reunião da Co-
missão Nacional de Cabo
Verde do PAIGC. efec-
tuada de 18 a 20 de
Mar".o. a seguinte nota:
-A CNCV regista o tra-
balho realizado pela Cen-
'tral das Cooperativas,
narticularmente no que se

i"f"re à contribuicão dada
no sentido da regulariza-
cão do comércio interno,
rãbr"tndo no combate à

åtp."docao e açambarca-

mento de géneros da pri-
meira necessidadeo.

DINAMIZAÇÃO
DE INICIATIVAS
DE PRODUÇÃO

Se no que respeita ao
abastecimento se conse-
guiu pôr cooperativas de
consumo a funcionar, o
mesmo não aconteceu com
as cooperativas de produ-
Ção, pois estas exigiam
um maior poder de inter-
venção por parte do or-
ganismo coordenador, que
só contava com uma míni-
ma quantidade de pessoal
qualificado e escassa ca-
pacidade de suporte ma-
terial para as complexas
tarefas de gerir as coope-
rativas de produção, sem
dúvida aquelas que ao
longo dos anos mais pro-
blemas têm posto aos que
decidem pelo seu envere-
damento; principalmente
em países que têm de ir"-
portar instrumentos de
trah^lho e uknowåow,
devirlo ao seü estado de
subdesenvolvimento.

Não se podendo falar
da existência, entre nós,
de verdadeiras cooperati-
vas agrícolas de produção,
é de salientar o apoio a
práticas de ajuda mútua
existentes entre agriculto-
res nacionais. Efectiva-
mente, a Central das Co-
operativas assistiu, sob os
pontos de vista da organi-
zaçáo. e material, grupos
de camponesses, que vo-
luntariamente se propu-
seram objectivos comuns.
Mediante uma sintonia
com o Instituto Cabover-
diano de Solidariedade, a'Central conseguiu obter
financiamento que proveio
da organização humanitá-
ria u'War On 'Wanto 

a
qual, por intermédio do
ICS, ãoncedeu um donati
vo para o efeito. Nas zo-
nas de Cidade Velha,
Ribeira das Fontes e
Ventreiro vários proiec-
tos terão sido beneficia-
dos pelo financiamento
referiáo, tendo a Central
estabelecido com os agri-
cultores um princípio de
reembolso no prazo de 3
anos.

uEstamos numa fase
de consolidação das ini-
ciativas existentes> 

- 
afir-

mou-nos um dos membros
da direcção Central das
Coonerativas. Estêvão
Rodrigues, no decorrer
de uma conversa em que
orocurámos inteirar-nos
äo trabalho emPreendido'
oelo oreanismo que vem
iuncionando como dina'
*itudot de actividades' de cooperaçáo e que'
dentro de algumas sema-
nas, comPletará 2 anos

de vida'
A frase niníciativas exis'

tentes, evidencia o facto
de, anteriormente, se ter
.tìnniáo um número de
exoeriências de coopera-

ção que se elevou a qua;
se uma centena' Para so

se falar da ilha de San-
tiago, onde os þrimeiros

"".t* foram ensaiados
- neste caminho (não sem

muitas ilificuldades)' Pa-
ra formas de associação,
trabalho e abastecimento
mais iustos.

À óroliferacão das coo
pgrativas d e consumo'

. alcançaram o auge numê-
rico dìrante a éPoca do
.Apoioo, sucedeu um de-
clínio acentuado no Qü€

respeita à qualidade.
Mas, itto não é mais do
oue o nsco a que as di-
.ro"rr", formas cooperati-
vistas não se têm furtado
em qualquer latitude.

No. caso concreto de

l{oia abertura de postot de habalho
(Conclusão )

autoridades administr¿-
tivas da ilha, Porque às
vezes as pessoas estão
tão espalhaclas e em al-
deamerltos tão insigniri-
cantes que não se justi-.
fica a deslocação de vá-
rios quilómetros por ca-
minhos difíceis (enrbora
Fogo tenha geraimente
boas estradas). Outro
problema é que rnuita
gente não tem um reser-
vatório convenientemen-
te para armàzenat água.
Quando se lhes toea na
questão de ser possível
viver num lugar mais
acessível e com melhores
perspectivas de vida, to-

dos, querem guardar me-
mória do lugar em que
viveram os trisavós, os
avós e pais.

O reordenamentc da
população é um proble-
ma que ultimamente vern
muito à baila, embora
haja muito que fazer pa-
ra ele ser efectivo.

Assistimos a uma pa-
lestra em S. Filipe, prc-
ferida por um assisten-
te social do Ministêrio
da Saúde e Assuntos So-
ciais que foi da Praia, e

eüê, para lém de falar
no $ema central. (o escla-
recimento do que vai ser
a Assembleia da Saúde
a ser realizada' próxima-
mento em S. Vicente)

abordou 
'"-É*: oli No que concerne ao sec-

meio da conversa' o
blema de bons . d;;; tgt ù Pesca, " 9:t!t:]
[ãiìøt; ,itãis e. deooo'- das ('ooperatlvas no ano

radas tradigões, q";'ö- d^ E-rnq; 
-com 

auxílio do

dem entravar " .u*",r'oh-"l lr::i;:"'i:tþr^tli.îï:da' m"i"tiu" d"
Mais um ano difícil se :iääJff pesqueira na

antevê. Nova abertura t.,"ä de Poito Gouveia.
de postos de trabalho ¡o (Esta experiência, embo-
programa de emergên- ra minúscula, por abran-
õia nessa itha e em todo geï no início só 6 coope-
o Cabo Verde. Mais ener- rantes. não deixa de ter
gia a ser apficada, novas sienificado).

*ï|#:'if,|$""il,-g 6ï'î,{jÅi I o
gar na nossa terra nem Há cerca de dois anos
para a passividade nem e meio a Central das Co-
qary o fat_alismo. A ilha operativas lançava as ba-
do Fogo é bem um exem-
plo disso. _ Conrinua na Páeina 6
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AMILCAR CABRAL

As llções positivas e negatluar
da reuolução africana 

r

III HOMENAGEM A KIryAME N'KRUMAH (1)

- Antes de transmitir urn pouco do que te-
gtho 4o coracáo, gostaria d" .undar todos os de-
legados aqui presentes e lembrar. em nome dos
movimentos de libertacao de Áfríca, sue o facto
de nos encontrarmos aqui reunidãs.-ìunto aos
restos mortais do presidente Kwame Nkrumah.
é não só uma _obra de respeito e de considera-
cáo pela sua obra, comp únb¿* 

"*-ão-pro-misso dos povos africanos.
- Em nome dos combatentes do nosso Par-

tido que .são os legÍtimos representantes dos
pouos da Guiné-e de Cabo Verde. sueremos
aÞ--resentqr senüdas condolências'à'senhora
Nkrumah, a toda a famÍlia Nkrumuh, uo pr"-
qidente e nosso companheiro de luta Ahmed
$ekou Tguré, que foi sempre um camarad; fi"l
do presidente Nkrumah, a todo o povo do Ga-
na e de Africal
_ No entanto, as nossas lágrimas não devem

aloqar a ,re¡dirde. N¿s, combataenaes. da liber-
dade, não cJroramqs almorte de um hô-"* qo"
foi companheiro de luta e um revolucionário
e-*emplar, polgue, como costuma dizer o presi-
dente Ahmed Sekou Touré, <(o que é o homem
perante_ o dever in-finito e transcendente dos po-
,ros " da humanidade>?

. Também náo lamentamos o po.'o de Ga- \
na, abafado nas suas mais belas realizaÇões, nas -

suas mais legítimas aspiraÇões. Tamb¿m não la-
mentamos a Africa traída. Mas 

"horurtros 
de

ódio ao pensarrnos nagueles g,r" foram capazes
de trair Nlrun\ah, pondo-se ao serviço ienObil
do rmÞenatrsmol

A traicão, como a fidelidade, sáo caracte-
rísticas do homem. A traicão feita ao Gana,
ao Congo, como de resto. à Africa, tem um
aspecto positivo: mostra a verdadeit. dimen-
são humana do homem afriqano. E, neste caso
concreto, permite compreender m"lhor . verda-
deira estrutura de gigante político crue ünha
Nkrumah e conhibuiu para o imortalizar.

- ^Ouvimos falar de reabilitacão de Nkru-
mah. S¿ compreendemos esta exbressão no âm-
bito de uma linguagem diplomática, ou mesmo
táctica, porgue para nós, combatentes da liber-
dade, os que têm de ser verdadeiramente rea-
bilitados sáo os que traíram o povo do Gana, e
da Africa, ao traírem Nkru-ah.

A África, ao exigir, através da voz do po-
''ro da Renública da Guiné, intemretada fiel--

" mente, como sempre, pelo presidente Ahmed
Sekou Touré, que Nkrumah seia reposto no
seu devtdo hgur - o mais alto da revolucão
africana - reabilita-se perante a história e pe'
rante si próprio.

Acabamos do ouvir faiar muito da acçáo
e da obra gigantesca realizada por Nkrurnah
num lapso de tempo relativamente curto.

O presidente Nkrumah, a guem prestamos
homenagem, é em Þrimeiro lugar, o genial es-
tratega da luta contra o colonialismo clássico,
aquele que criou o gue podemos 

"hu-at 
<posi-

tivismo africano>, que ele próprio ap.elido,, de
<<positive action>> - accáo positiva - e que foi a
melhor, a mais adequada solucão encontrada
Dara a luta, no contexto da dominacáo colonial
britânica.



Sobre o PAIGC e o luto ormodo
reportagemras 8 neg¡oes da Guiné-Bissau

Congresso do unidode
e vigilôncio

Na Guinó a F)uco e
pouco, temos quo ser oa-
pazos de criar coo¡rcrati-
vas aumentando, en pri-
meiro lugar, a, co<)pera-
çã,o e¡tne fa,míIias o pro-

. curando amanhã, os me-
lhores milita¡rtes para
pegaxen nas coo¡rerati-
vas em conjunto, para
desenvolverem o sistema,
cooperativq que, quanto
à nossa ideia, é o ca¡ni-
nho m¿is curto para o
desenvolvimento da nos-
sa agricultura e da nossa
economia dontro da nos-
sa terira amanhã¿.

Estas palawa6 foram
ditas pelo camarada
Amílcar Cabral, no Se-
minário de Quadros em
Novembro de 1969 em
Cona"kry, e'estão a ser
cumpridas a pouco e
pouco, na Rsgião de Ba-
fatá apesar de o traba-
tho polítieo realizado en-
tre os camponeses desta
Região ter sido, até ago-
ra, fraco.

A Região de Bafata é
muito importante sob o
ponto de vista agrícola,
¡nis grande parte da sua
superfície geogrâÊica é
âproveitada para a agrr-
cultura. Nela se situam
algumas das maiores bo-
lanhas de âgua doce do
nosso País. É também lá
que se estão a efectua,r,
desde a libertaçã,o total
da nossa terra, algumas
experiências de produ-
þão agrícola. Por exem-
plo: centros de Experi-
rnentação de Fá Ma¡din-
ga e Contubuel, as coo-
perativas de Madina
Bonco, Domingos Ramos
e 12 de Setembro.

Todavia, aâxéa émal
aproveitada pela popula-
ção local, que não se de-
dica muito ao cannpo. O
que é mau, ¡lois o desen-
volvimento desta região,
asrsim como o de todo o
País, depende essencial-
mente da agricultura.
Por conse$uinte, tem que
se levar a população da
Região de Bafatá a fazer
seu o problema de agri-
eultura. Foi em BafatÁ"
que sè começaram a dar
os primeiros passos para
pôr em funcionamento
as cooperativa"s.

COOPER,ATIVA
.12 DE SETEIYIBRO

Durante a nossa esta-
dia na Região de Rafatá,
visitamos a cooperativa
12 de Setembro, qr:e fica
entre Ba¡nbadinca e Xi-
tole,eal0quilómetros
da primeira vila. Esta
cooperativa foi fundada
pelps a^ntigos condutores
dos Armazéns. do Povo,
combatentes da liberd¿-
de da Pátria, e começou
a funCi,onar em Março.
deste ano. A ideia da sua
fundação partiu dos pró*
prios condutores, em
L976. O presidente de
honra da cootrærativa é
o camarada Ar:na¡do

Ramos, Comissário de
Estado do. Comércio e
Artesanato, que tem da-
do um grande apoio aos
agricultones.

<Se não fosso a falta
de chuvas - disse-nos o
camarada José Vermelho
Pereira, responsável da
cooperativa - tería,mos
nrna p¡6fl¡9f,,o de cerca
de 20 toneladas de a¡-
rol. A lavoura da bola-
nha nã,o deu nad¿>.

A base da ox'ganização
é comun. Hoje, a cÐope-
rativa engloba 69 mem-
bros, embora it icialmen-
te só contasse com 29.
De¡nis da colheita, tÌram,
uma parte para consumo
dos sócios e a outra par-
te é vendida aos Arma-
zéns do Povo, ficando o
dinheiro paxa a aquisi-
ção de altaias agrícolas.
Para as despesas iniciais
contaram com a ajuda
dos Armazéns do Povo.

À medida que a coope-
rativa vai consolid,a¡do
as suas estruturas e au-
mentando a sua produ-
gão, cresce-a expectativa
quanto aos benefícios e
às transformagões que
se irão operar na vida
dos ca,rr¡nneses.

. ESPÍRITO
COOPER,AITVO
ii UMA ß,EIILIDADD
Par¿ além das questões

económicas de produgão
agncola, o espirito coo-
perativo neste local é
uma realidade. (Aqui dâ.
m(Þnos muito bem, uns
com outros>, afirmou Jo-
sé Pereira, que acrescen-
tou:

<Pensa,mos que ostas
boas relações que exis-
tem entre nós, facilita,m-
-nos muito o trabalho.
Pensa,mos ta,mbém que
oom a, producão ileste
ano, que ó o início da
cooperativa, existem to-
das a"s probabilidades de
aumeartri-þ pois isso jra
desperta,r o intoresse do
povo desta zona em so
integrar na cooporativa.
Ao princípio, qua,ndo vie-
mos pane aqui, p€alimoõ
a colaboraçrão de agricul-
tores deste local, mas re-
cus&rûlll-so a a,gsociar-se
a nés. IVIas agora, com os
resultados práticos que
obtivemos, estão neste
momento oerca, ile 300 la'
vradores, a, pedirem o
5su ingresso na, otx)pora-
tiva. Eles vira,m-nos, no
início, a debatermo-nos
com sérias dificulilades,
pois fizemoe ø ilesmata'

ceo manualmente, em
hecta¡es e hectares
ile terreno. Maó nós
ostáva,mos cientes de to-
daê essaõ dificuldades
e ta,mbém sabemos que
nenhuma luta comege
sem dificuldades, n¡âs
elas têm que ser venci-
das pelos homens. Como
nós a,s esta,mos & vonoer
passo a, passo>.

A cooperativa dispõe
neste momento de
dois hectares dois
carros (que estão øvana-
dos) uma centraf electri-
ca, que fonrece a htz à
pequena taba¡¡c¿ de Bis-
sau Novo. As casas fo-
ram feitas de <crintim>>
e cobertas de palha. Os
actuais campos comuni-
târios não estão ainda
medidos. Sonente se sa-
be que fora¡n semeados
ali vá.rios hectares de ar-
t'oz seQueiro (Pa.jmpa),
cajueiros e mangueiros
da fndia, 14 mil pes de
ananazeiros, sete mil de
bana¡reiras, além de pe-
pino, mancarra e milho.

Com o desenvolvimen-
to da coopenativa, onde
funciona um Comité de

Este ano na vila de
tubuel, sede do s(
forammobilizadr
famíliaç pera a cll
de arroz na época

. Ma^s a ideia desp
tanto interesse no
dos campon€ses, çlü
go se associaram i

cerca" de 300 fa¡
Após algumas reu
de esclarecimento c
população, comeg
os 'trabalhos no
po.À medida
iam surgindo dific
des, os carnponesef
meçara¡n a desanir
abandonaram a coo
tiva, pois não acn
vam que se pudess<
tivar o arroz na" (

seoa.

,Entretanto, as I
mílias que fieara
cooperativa continu
os s€us trabalhos
siasticamente, com t
da dos Serviços de
cultura de Bafatá.

Dispondo de enqu
mento técnico e r
rendo a meios de p
ção modernos, c

guiu-se obter uma
dução de 600 a 70(

Cooperqlivqs h

I

Trqnsformor
num centro,"'dg

,r,-' ,. I I

I)ez anos depois de Cassacá r:ealizou se <.r II
Congresso do PAIGC, sob o triplo signo de Unidade,
Luta e Vigilância. Esta grande re,rãião de dirigenites e responsáveis do nosso partido, teve lúgar
nas regiões libertadas do Leste em meados de Ju_lho dg 19?3, ainda sob a forte emoção do assaðsi_
na.!o do camarada Amílcar Cabral. -

- _ S", por um lado, as cobardes agressões terroristas
à República.da Guiné e à Missão 

-Especial 
da Or\U

traduzern o estado de desespero d.oi <<tugas>>, por
outro lado, são uma afirmação do nossb valor, o
reconhecimento do nosso partido pelo Comite de
Deseolonização e o amplo movimento de apoio que
se leva^nta em todos os continentes. Acresõente-se-
-lhe tambem ó extraordinário êxito que constituiu
a elei-gã.o dos representantes da ANp. Þor tudo isto,
os colonialistas pensararn gue só uma saída existia:
¿ssassinar o Secretário-Geral do pAIGC.

As condições objectivas e subjectiva.s estavam
criadas lara a proclamagão do Estado independente
da Guiné-Bissau, cuja necessidade Amílca¡ Cabraljá tinha saJientado na.reunião do CSL em 1gT1,
tendo a ANP sido convocada para esse fim. O II
Congresso decide ainda reconhecer a justeza
das organizações cridas peto Secretário-Geial do
Partido e a correcta orientação e direcção que ele
soube imprimir à luta desde o seu início.

Face aos progrqssos da luta em Cabo Verde, o
órgão máximo da soberania do nosso Estado de-
cide criar uma Comissão Nacional que se oeupe das
acções a levar a cabo neste sol<¡ irmão, realirmar o
seu apoio total à CONCP e a sua solidariedade para
com os povos irmãos vizinhos e âs organizações de-
mocráticas portuguesas, bem como manter a politica
seguida em relação à Á.frica e no plano internacional.

O II Congresso constatou também a¡i gran.
des vitérias obtidas no plano militar, particular-
mente-a vitória alcangadà em Guiledje e a eficá-
cia das operações levadas a cabo por todo o país;
e no domínio da Reconstrução Nacional: os sucessos

obtidos no plano da educação, da saúde, da econo-
mia e da informação. E reafirma. que o espírito de
Unidade do nosso Partido corrasponde aos profun-
dos anseios do nosso povo na Guiné e Cabo Verde.

Esta histórica reunião réalçou os laços históri-
cos e de sangue que sempre unira¡r os nossos dois
povos no passado, e hoje, no PAIGC, cimentados
por dez anos de luta armada e de sacrifício, na qual
combateram juntos para a libertação da Guiné e

dos anseios do nosso povo na Guiné e Cabo Verde.
O Congresso reconheceu e su-þlinhou o espírito

de bondade e de humanidade do Secretário-Geral,
que sempre teve uma atitude de compreenSão, de
estima, de camaradagem e ajuda para com todos os
combatentes, militantes e responsáveis do Partido.
E concedeu-lhe o título póstumo de Militante n". 1
do PAIGC, bem como determinou a colocação do seu
retrato ern todos os locais de trabalho do Partido.

As importantes decisões tomadas mudaram
radicalmente a face da guerra popular revolucioná-

ria e conduziram à derrota do colonial-fascismo nas

nossas terras. Mas, o mais importante e que levou
ao9 fracasso os cálculos dos colonialistas, foi o res

peito e a defesa intransigente dos princípios ideoló-

gicos e da unidaáe no seio do Partido.

Partido, os seun mem-
bros pensam aumentar
este ano a âtea de cul-
tivo, bem como o núme-
ro de cooperativistas. O
referido Comité, prer.sidi-
do pelo ca,marada Abdu-
lai Sansa, reune semanal-
mente para discutir os
principais probl'emas da
cooperativa e nacionais.

CEIYTß,O DA EXPDR,I-
MENÎAçÃO DE OON-
îUBUAL

Em Contubuel, um dos
sectores da Região de
F¡af.atâ, ætá. a ser leva-
da a cabo uma experiên-
cia eooperativa rural.

los de arroz por he
o que correspondeu
rendimento médio
quatro toheladas por
tare.

Perante e,ste er
êxito, o interesse r
gumas famílias, ao
cípio desconfiadas
mentou. Isto per
que, na época das
vas, se associ'a,sse
cooperativa mais g(

soas. <Este ano, n
vemos que limitar
mero de aderentes,
quo não temos coni
para admitir mais
lias>, disse Alberto
ca, um dos técnio

Nô Plntch¡Páglna 4 - Sábado, 19 de Novembro de 1977



egrqo de Bqfqtó hÍstória de duas colhei-
tas por a,no, rnts, agor4"

_ vira,m que resulta n&
prá,tica. Toalos queDem
ser sócios da cooperati-
va.>

O Centro é dirþido
por um Conselho Ðirec-
tivo, que é chefiado pelo

OVO åi**1,$f.å'ä$*"
ensaio, multiplicação,

oferecia,m ca,rng) para Xu_lg-art^zaeão 
e fitosani-

Iavoura oomo "*ãt 
tário' As alfaias-agrlco-

pois os nossos trihd |a1 , constarn de dois

fora¡n ilådivas dt-E;; tractores, ulq par- de

ã;'-Ñ; p."ttpr", *-iä: bois e uma debulhadora'

soas nã,o acrcditar¿m na (Continua nø página 6)

Sobreo luto ormodo eoPA|GC

Atq
de

que qo qeroporto;
Bissqlsncq

CI qgncu
teresse

o

Centro.

<ACABOU
a t'()lvlb¡.PAIla Nos>

(J Uentro de Experi-
mentaçåo e Produçaõ de
Artoz de Oontubuel esta
dividido em duas partes,
uma para o Ljstado e a
outra para a popuiação,
cabenco a cada t'amilia
0, 3 ha..Na parte estatal,
está a proceder'se ao
ensaio de diversas va-
riedades. Neste momen-
to est'ão a ser ensaia-
das cerca de 30 va-
riedades de arroz, de
curto e mrédio ciclos. O
proce,sso engloba três
fases: após os ensaios,
nos viveiros, a eqÉcie
experimentada é repro-
duzida (multiplicaçáio),
para finalmente passar a
ser cultivada nos terre-
nos do Centro (vulgari-
zaçáo)

Quando chegámos ao
Centro, ao meio da tar-
de, encontrámos muitos
camponeses na faina
agrícola, nos seus ta-
lhões. Dirigímo-nos a.

André Barbosa, ex-pe-
dreiro, agora camponês,

que coineçou por nos di-
zer: <<Dstou muito satis-
feito com o nosso Dstado,
por me tor dado este
oportunida^de do ser agri-
cultor. É certo que eu so-
zinho não faria nem me
tade ilå prorluçã,o que
obtive aqui Sou pedrei-
ro, måñ ileixei essa pro-
fissão envereilanilo pela
do ca,m¡nnês, que me
ofereceu melhores coù-
ilições do vid¡>.

Ao percorermos a pe-
quena vila de Contubuel,
dqlaramos com Mus-
sú BaIdé, uma mulher
dos seus 30 anos de idå-
de, gorda e de estatura

Iturq
dop

normal. <A fome pa,ra

o nós aßa,bou>>, disse ela.
E prosseguiu: <<Ie, os
oito talhões para todø a
famíliri,. Como sabem,
dantes os tugas nã,o nos

Tronsformor os
aem qgricultores

o

" diilos "
e olorgor

trqþolho político

O ataque ao aeroporto de 
-Bissau 

em 1968 e o
sucesso alcançado, constituiu um grande encora-
jamento para o nosso povo e combatentes, e mostrou
claramente ao governo colonial a nossa capacidade .

e decisão de liberta¡ a nossa terra. Esta ôperacão
marcou, de facto, uma nova fase na luta heróica'do
nosso povo pela libertação nacional.

A operação foi organizada pelo Secretariado
Permanente do Partido- em Conakry encabeçada
pelo camarada Amílcar Cabral, qu" 

"iu 
o Chefå de

Guerra. Após um estudo minucioso e clandestino da
cidade de Bissau, e das probabilidades de êxito de'-
uma tal missão, chegou-se à conclusão de que seria
possível, com um pequeno número de homens.

André Gomes foi escolhido para dirigir esse
grupo_ e depois de algumas conversaçõer com o Se-
cretário-Geral, em Conakry, e Chico Té, na frente
norte, d_eslocou-se para a báse de Naga, e aí seleccio-
nou os homens que iriam participar na operação. No
.mesmo lo_cal se preparou o material, moit.iroi, bazu-
kas, RPG-7 e metralhadoras AK, além dos manti-
mentos.

. No dlq lB de Janeiro, os treze combatentes par-
tiram. de Naga e tendo atravessado de bote joão
I- andim, pernoitaram na margem, pois seria inipru- .

dente levar a cabo nessa noité, o obiectivo d" inii-
são, por ser demasiado tarde. No diá seguinte par--
trram para o aeroporto, com chegada às 22 h e 45. m.

Não mais do que l-5- m levaram os preparati:
vos, de maneira que às 23 h o 

"o'''ind"niã 
À;ã;Z

.t io-mes drsparou pa{a o ar; era o sinal esperado, e
iniciou-se então um fogo cerrado contra o aeroporto
de.Bissalanca, a poucos quilómetros de Bissau.:

Tão inesperado como impossível aos olhos dos..
colonialistas, .um ataque das ñossas forças armadis
na área de Bissau, de tal maneira que os combatenteé
puderani retirar-se sem imþedimentos de qualquer
espécie, deixando atrás de si a torre de controle des-
truída, dois aviões danificados e vinte soldados do
exército colonial mortos.

Operação planeada e executada em todos os"
pormenores, pena que os <tugau não tivessem mais
aviões nas pistas, não causou nenhuma baixa nos
guerrilheiros quê puderam retirar-se com todo o ar-
mamento.

Nem o cansaço, nem a fome fizeram desistir

":."tes 
valorosos homens da missão que o Partido lhes

tinha. confi-ado. Apesar de ao umanhe""r serem pro-
curados pelos colonialistas, por todos os meios ao seu
alcance, conseguiram sempre a pé, como anteriormente,
chegar à base, onde foram recebidos pelos seus com-
panheiros com imensa alegria.

Mais tarde foram condecorados pelo camarada
Amílcar-Cabral, com a Estrela Negà do Partido,
que na altura afirmou: nTernos que lJvantar bem alto
os nomes daqueles camaradas que, hoje, depois de
tanto tempo que pas¡ámos na luta, têm a força, a
coragem e a_ capacidade para fazerem bem aquilo
que o Partido manda fazerrr.

- De salientar que o ataoue ao aeroporto de Bis-
salanca, era deåá muito, um sonho dos-dirigentes do
nosso Partido. Já em 1964, o Secretário-Geral tinha
salientado a importância desta operação, que no mo-
mento oportuno, quatro anos depois, foi executada.

A Região de Bafatá,
a terra natal do camara-
da Amílcar Cabral, fica
situada no Centro do
País, numa zona de tran-
sição: as suas planícies,
onde os riachos dese-
nham arabescos complica-
dos, ocupam um lugar
importante sob a forma
de vales profundos de cer
ca de 40 metros, encaixa-
dos no interior do pla-
nalto.

Os seus habitantes são
mandingas e fulas, irmãos
nos costumes, irmãos nas
suas línguas, pertencentes
todas à mesma família
linguística Nígero-Congo-
lesa.

A região está dividila
em sels sectores, e a sua
populacão dedica-se so-
bretudo ao cultivo de mi-
lho, da mancarra e à cria-
ção de gados. Mas novos
postos de trabalho estão,
neste momento na forja,
a curto e médio prazo,
dentro da cidade de Ba-
fatá, com a futura cons-
trução das fábricas de te-
lhas, de tijolos e de des-
caroçamento do algodão,
com a capacidade de 20
mil toneladas por ano, e o
projecto açucareiro d e
Gambiel. Só a fábrica de
açúcar vai dar enlprego a
cerca de .quatro mil pel-
soas e var surglr uma cl-
dade em Gambiel, para
15 mil habitantes.

. 4 agro-pecuária cons-
htul neste momento uma
das maiores riquezas lo-
cais. O cooperativismo é
já uma realidade conso-
ladora na região. Lá se
situam algumas das maio-
res bolanhas da água do
'ce do Paíi; como as de
Bambadinca, onde se vai
introduzir a cultura de
cana-de-açúcar e ali fica
uma das maiqres unidades
de produção de'ananases.

Terra de vendedores
ambulantes (djilas,) e pas-
tores, só as mulheres é
que trabalham nas bola-
nhas. Os homens ou estão

na feira, ou nas esquinas
na u{jilandadeo ou senta-
dos nas bermas das estra-
das em grupos conversan-
do, como o vimos em mui-
tas tabancas por onde
passamos. O que não fa-
vorece a produção agrí-
cola na região, e também
faz com que a terra pa-
reça mais pobre do que é
na realidade.

Bafatá como as restan-
tes regiões do País,' foi
afectada pela falta' das
chuvas. Durante a nossa
estadia nãquela região,
visitamos o Centro de Ex-
perimentação ê de Produ-
ção de Arroz de Contu-
tubuel e a Cooperativa l2
de Setembro, formada
pelos antigos condutores
dos Armazéns. do Povo
e combatentes da liber-
dade da Pátria. Pela im-
portância desses dôis cen-
troso publicamos noutro
local desta edição uma
reportagem sobre o as-
sunto.

uA produção da man-
caff a deste ano, aþesaj
da falta de chuvas, será
razoáveI. Mas contudo,
ela não ultrapassará a do
ano anteriorr, . afirmaram
os técnicos dos Serviços
de Agricultura local.

PESCAR E P-RECISO

A actividade piscatória
é quase nula nesta re-
gião. Embora se encon-
trem aqui ou acolá no rio
Çgbu, que banha a re-
gião, pessoas a pescar. E
foi Iá que encontramos, o
jovem Suleimane Seidi,
de 15 anos de idade, na
faina piscatória. Ele é es-
tudante do l.' ano do li-
ceu local, mas faz da
pesca um pass4tempo de
férias: ucosfo de þescar,
mas não como profissã.o,
'Þorque þenso ser um en-
genheiro de minas, ata-
lhou Suleimane.- Diz ain-
da que, se for engenheiro,
trabalhará em qualquer
parte para onde o manda-

rem. Quando lhe pergun-
tamos o que pensava da
concessão de uma bolsa
de estudo para a pesca,
acrescentou : uNão nego,
lrorque é também uma
þrofissãor.

Quando os pescaiores
ainda .estão no rio, já se
encontram muitas mulhe-
res nas margens para com-
prarem peixe. Quando
ele deesmbarcou da sua
pequena canoa foi logo
assediado, mas recusou
vender .o seu peixe, ale-
gando que ia dar tudo ao
nai. para mafé.

O comércio está bas-
tante desenvolvido nessa
região. Entra-se numa lo-
ja, encontram-se as pra-
teleiras recheadas de pro
dutos, que já' nem se
ocheiramo em Bissau. Ve-
rificamos isso em todos os
sectores em que estive-
mos. A nossa opinião não
coincide com a da comer-
ciante Rosalina Danif,
que nos disse:

uUltimamente existem
dificuldades que têm con-
tiibuído þøÍa um mau de-
senvolvimtento comercíal.
O negócio estó. muito fra-
co, devido a falta de gé.-

neros. Tcmos vindo a f a-
zer mais despesas que re-
ceitasrr.

Os transportes são re-
gulares, pois há autocar-
ros da *Silô Diata>, eu€
ligam os 

.sectores à sede
da região. Algumas estra.
das estão em boas condi-
Ç.ões e outras são péssi
slmas.

A populacãó escolar
de Bafatá, -tem vindo a
crescer de uma maneira
espantosa, e as constru'
ções de escolas não con-
seguem acompanhar esse
ritmo. Na capital da re-
gião, há um ciclo prepa-
ratórioeoLiceuHenda,
onde dão aulas até ao 2.o
ano.

A situação política
tem avançado relativa-

(Oontinua na pâgina 6)

Sábado, 19 de Novembrö de 1977 - Páglns



Reportagem/as I a Guiné.Bissau

Cooperotivos ntl regiõo de Bofotrí

Tronsformor q qgriculturq
num cenlro de interesse do
(Cont das Centrais)

Há tamtÉm um labora-
tório de prégerminação.
Os técnicos estão a Pen-
sar em aumentar,a âtea
de cultivo, este ano, Para
poderem incorPorar maig
èlementos da poPulação,
que estão desejosos de se-
iem sócios. da cooPerati'
va,.

DOMINGOS ßAMOS

A eooperativa Doårin'
gos Ramos foi, fundada
em Outubro de ano Pas-

sado por iniciativa dos
nossos emigrantes em
França, com o objectivo
de proporcionar trabalho
aos guineenses emigra-
dos no Senegal e em
França e aos antigos
þequena tabanca de To-
rodja. Algumas organi-

combatentes da liberda-
de da Pátria, desmobili-
zados das FARP.'A 

coo¡rc¡ativa fica si-
tuada nos arredores de
Bafatâ, exactamente na
zações internacionais es-
tãoa auxiliara cons-
truir instalações Para. os
seus membros através
do Comité de Acção do
PAIGC em Eranga. Por
falta de tempo, a nossa
reportagem não conse-
guiu, dura"nte a sua Per-
manência em Bafatâ",
deslocar-se a essa loca-
lidade, para ver <in lo-
co>, como vão os traba-
Ihos.

A cooperativa de Ma-
dina Banco um das maio-
res e a mais antiga da
região, deixou de fun-
cionar. Esta cooperativa
tinha sido fundada ainda
no tempo eolonial, mas

povo
funcionou pouco tempo.,
Só em Lg76 é que reto-
mou as.suas actividades,
tendo juntado cerca de
650 sócios, de vinte ta-
bancas. <ñ ilifícil førnr
cooperativas enquanto
a6 pessoas não tem cons-
ciência, do que sã,o as
coperativas>, disse-nos
o camarada Amadu Bo-
bci Seidi, ténico dos ser-
viços de agricultura de
Baf.atâ", que esteve nesta
cooperativa desde que
foi recuperada em 1975.
Disse-nos que a razão
principal'do desapareci-
mento da quela cooflera-
tiva foi a falta de cons-
ciência dos seus sócios.
Apesar de 

'todos os es-
clerecimento que foram
dados sobres as vanta-
gens do cooperativismo,
isso não foi suficiente
para se superarem as di-

ficuldades que surgiram
e que sao normals nes-
tas coisas.

Fá Mandinga, foi a
primeira localidade es-

colhida na Região de
Bafatâ", para ensaios de

sementes e para estudar
a forma de melhoramen-
to da cultura de artoz.

Actualmente, este cen-
tro não funciona, devido
às gheias gue invadem
essa bolanha. Para con-
tinuarem s ensaios, te-
riam que ser ali, feitas
algumas obras, como
por exemplo obras hi-
draúlicas e, esþecialmen-
te, de. drenagem e irri.

gação seria também
preciso nivelar e fixar
bem a bolanha.

Os ensaios ali efectua-
dos foram feitos pelos
técnicos chineses, mas
devido a essas dificulda-
des não deram resulta-
dos as experiências.

Tra nsformar os " di ilas "
em agricultol'es alargar 0 trabalho político

de Saúde organizararn,
no Hospital Central de
Bafatá, aulas de aperfei-
çoamento para os enfer-
meiros locais. O curso é

ministrado pelos médicos
em serviço no hospital.
Para conseguir dar cober-
tura sanitária à região, os
responsáveis colocaram so-

corristas em alguns pos-

tos sanitários, mas pen-

sam, no futuro pôr nesses

mesmos postos um enfer-
meiro e dois socorristas.

Vão ser construído peque'
nos hospitais em todos os

sectores.

No fim deste ÞIano,
poderemos dar uma assis-

têncía às þoþulacões da
regiã.or, disse o doutor
António Tamba, delega-
do de Saúde na região.,
Algumas das realizações
desta regiáo estão incluí'
das no Plano 

'Nacional

da Saúde.

Actualmente, o Hospi-
tal de Bafatá dispõe de

CaLro VePde

(oopetaitvas : aspectos de um processo
(Cont. das Centrais)

mente pouco, devido às
particularidades das po-
pulações, que vivem num
sistema semi-feudal. Os
seus maiores chefes eram
aliados do colonialismo e
tinham o seu poder liga-
do ao das autoridades
oortusuesas. Embora al-
äunr ïiu"tt"m a tendência
para adoptar uma atitqde
ã; il;'" ¡ãrante o 

"olo-nialismo.
uA rcgiã.o exige um

maíor trabalho Þolítìcoo,
frisou o camarada Malam
Sanh¿i secretário Para a
Organização do Partido
na região. ,,Nesfe momen-

to estó-se a tentar reotg,a-

nizar osComités dos Bair-
ros e dos locaís do traba-
Iho à semelhança àe Bís-
S¿lU).

ESTRUTURAS 
I

HOSPITALARES

Para fazer face aos

problemas de quadros Pa-

ra-médicos, os Serviços

B0 camas e tem quatrø
médicos, um nacionàl e
três soviéticos. A falta de
medicamentos não se sen-
te como dantes. Fazem-
-se aqui todos os tipos de
operações. Só os casos
gravíssimos vêm para Bis-
sau.

uOs Seruiço s de Saúde
de Bafatá, não queîem

del¡ender totalmente d.e

Bíssau. Nós quercmos e

estamos a fazer îJaîa seÍ-

mos independentes, Irara
resolver os nossos þtoble-
møsu, sublinhou o doutor
António Tamba.

Está a ser construída

em Bafatá uma estância
turística, o que irá incre-
mentar o turismo nessa

região.

É em Bafatá que vive

um dos maiores ourives da

Guiné - Bissau, Tchame.
As suas obras são conhe-

cidas em diversos Pontos
do mundo.

(Cont. da páe. 3)

ses Þara a construção da-
quilã que viria a ser.a Co-
operativa de carPrntarta
uTrabalho e Progressou
com sede na Achada de
Santo António. No mês

de laneiro passado, quan-
doã ,.Trabalho e Pro-
sresso, possuía cerca de
t"rês dezénas de carpintei-
ros associados, perguntá-
vamos ao presidente da
comissão directiva da re-
ferida organização quais
as principais dificuldades
encontradas:

u(Jma das dificuldades
maiores é a inexistência
de máquinas, que nos le-
va- a fazer o. traþalho à
mâo, o que orlgma um nl-
vel de produção deficien-
te> - 

Jublinhava o Presi-
dente da cooperativa de

carpintaria uTrabalho e

Progressoo.

Contudo, hoje, segun-

do fomos inforrnados, o

problema das máqutnas
está em vias de encontràr
uma solução pois chega-
rcm já ao país as móquí-
nds que desde o mês de
Janeiro se esperava do es-

trangetro.

As seis máquinas e um
serador de electricidade,
f,.," ".uBu- 

de ser rece-
bidos, darão um impulso
novo. Poder-se-á então .fa-
lar com mais propriedade
de umaíor produção e me-
Ihores diasu para a coope-
rativa uTrabalho e Pro-
gresso>. 

.

' nCom o emprego das
máquinas-anuíaoPr-e-
sidente da comissão di-
rectiva da uTrabalho e

Prosressoo - 
poderemos

melhorar o nível de vida,
já que a produção deverá
aumentar e, ultraPassan-
do as despesas, assegura-
remos ao mesmo temPo

um fundo de Protecção

social dos trabalhadores''

O princípio da ncon-

solidação das iniciativasu,
implicando não só a su-
peração da falta de espí-
rito associativo é também
a sua aplicação neste ramo
de actividades, que even-
tualmente existia entre
trabalhadores, mas' ainda,
o que não é menos
importante, Fl princípio
requer a passagem pro-
gressiva para o uso da
máquina, em detrimento
da utilizacão relativamen-
te pouco produtiva das
ferramentas'braço.

Paralelamente, surge a
necessidade de urna adap-
tação aos .novos instru-
mentos de trabalho. Para
responder a esta urgência,
medidas têm sido tomadas

no sentido de possibilitar

estágios aos trabalhado-

res, enquanto se Pensa

obter o apoio de um espe-

cialista para a dinàrniza-

ção e reorganização do

trabalho.
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FARMACIAS

HOJE - Farmácia uHigieneo, Rua António N'Bana'

Telefone 2520.

CINEMA

HOJE - às 20h 45 min: *Caçador de Escândalo",

m/18 anos.

HOJE - às 18h 30min: <A Ilha Misterioso, m/13

TELEFONES

ltaeç*.taf .F;nåa llc¡¿læ' * !01&3úû7
R¡m¡.-i:gr - Ém
?OLICIÄ l.' $tquaòo ltt! - 1" B¡rnrodre - S't4{

OOFREIOS' - inlort.gt qA' 280n - Rcrllo¡Íh¡¡lo Nc'
d¡md 2ISû - Ãcmpo¡to /1 - TAP 3991/¡ - TÄC¡
fl}l -- ¿l.oroflat ntt - I.t' A'lrll¡ lTl6n -

Cì¡g"rdã, ¡ ç¡rrri¡lø d. Errri.¡ *' æ3ß/S

CO IVTP ANHIA DE ELECTKICTDADE

I íG(t AS
G¿binete do Director r Serviços Âdm-inistrativos

l'elefone 24I I :

Brigada da Assistência aòs Consumjdores -
Telefone 2414 (1 à I h)

Sábado, 19 de Novembro de 1977
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AAfricaeomundo

Vietnqm: reeducoçõo
dos prisioneiros de guerrq

Sodote visiiord hoie Jeruisolém

Violentos
no mundo

Em muitas capitais ára-
bes a reacção à visita de
Sadate foi violenta: o pre-
sidente sírio Hafez El Sa-
sad confirmou na quinta-
-feira o seu desacordo com
esta viagem. Afirmou numa
conferência de imprensa
que estava <Profundamente
entristecido de não ter
nodido convencer Sadate
äa gravidade da visita a
Jerusalém e das Posteriores
consequências que ela terá

sobre a causa árabe e a si-
tuação geral no mr¡ndo
árabe.o

Em Beirute, o .,Fätah',
principal movimento da re-
sistência palestiaira convi-
dou o .presi'dente Sadate a
renunclar a uma vragem
que <prejudicará os interes-
ses e a luta da nação ára-
beo. Num longo comunica-
do o <Fatah) considera que
a visita a Jerusalém mar-
cará uma <reviravolta peri-
gosa e.uma vantagem para
o sionismo e seus aliádos

" Nõo hd poss¡b¡lidqdes
de regulomenlo
no Médio-Orienle "
--declorou AÈofot

BEIRUTE - Yasser
Arafat, presidente do
comité executivo da
OLP considera gue <não
exlste actualmente
uma posslbllldade de
se chegar a um regula-
mento,i no Médio0ri-
ente, (porque o que é
proposto é uma rendl-
çãoenãoapaiz).

Numa entrevista pu-
blicada na quinta-feira
pelo diário libanês "AlAnouar>, Arafat acres-
centou: <Basta segutr
os preparativos millta-
res lsraelltas para se
convencer dos obstácu-
Ios que travam a paz>.
Arafat confirmou que
está de acordo com Sa-
date na base das reso-
lucões das cimeiras de
Areel e de Rabat (1974)
reclamando a liberta-
cão dos territórios ára-
Ëes ocupados. em 1967

-t

Fublicamos hoje a primeira parte de uma re-
portagern de Wilfred. Burchett, enviado especial da
ìRtrilue-esie>> a Hanói, sobre a reeducação dos

antigo-s oficiais do exérciio e agentes policiais viet-
namitas que serviram Washington.

Burchett fala-nos de <(cam^IJoet> sem ararnes

farpados, da ausência d'o espírito de vingança' A
segünda parte, que publicamos amanhã, é com-

*ãt" 
"".ôttcialmente 

põr departamentos desses ho-

it"nr, hoje profundamente transformados'

reocçoes
órobeje [bertados. Nenhum

deles tomou parte em
actividades contra-re-
volucionárias, nem mes-
mo deu mostras de qual-
quer atitr¡de negativa.
Havia perto de 70 000
oficiais no exército de
Saigáo, no momento da
sua derrota fur-al. A e.ste
númerojuntavam-se
aindaváriasdezenas
de milhar de polícias.
Não há àgora mais de
40 a 50 000 seguindo os
cursos de reoducação, e
o seu número diminui de
dia para dia.

<Todos os antigos ofi-
ciais> disse-me o major
Lam Chu O, ((oompre-
endem agora muito bem
que fora,m utilizados co-
mo mercenários por I/Va-
shington e seus fanto-
ches contra os interesses
¡la, nação e do povo
vietnamitas. Eles epor-
cebem-so de que foram
enganados por urna, Pro-
paganila falsa. E admi-
ûem que foram cometi-
dos terríveis crimes con-
tra o ¡rovo>.

Será esta uma visão
demasiado oPtimista da
situação? O excesso de
optimismo não é um tra-
ço característico dos re-
volucionários vietnami-
tas. E aquilo que eu vi e
ouvi no centro de reedu-
cação de Hoc Mon, nos
arredores longínquos da
cidade de Hô Chi Minh,
convenceu-me de que es-
sa era a realidade.

Dos 1400 oficiais que
que aí se encontravam
(desde a Patente de alfe-
res à de caPitão), mais
de rnetade voltaram a
casa. É claro no entanto
queaproduçãoémenor.

tfegòelaçoet
p;â!â fenoVaf
a Gonvençao
de Lomé

STRASBURGO - Os de-
legados do Comité Paritá-
riõ da Assembleia Consul-
tiva da Convenção de Lomé
reunir-se-ão em Maseru (Le-
soto) de 28 de Novembro a
um'de Dezembro, soube-se
em Strasburgo.
Na ordem do dia da ses-

são fieuram não somente
os pro6lemas da actualida-
de äa cooperacáo reallzada
entre os oiroveo da comuni-
dade europeia e os seus
oarceiros em ,4frica, Caraí-
bas e Pacífico (ACP), como
também um primeiro inter-
câmbio de opiniões sobre a
preparação de negociaçõ_es
ãe ienovação da convenção.
Estas neeociacões deverão
começar äntes" ¿e Setem'
bro de 1978.

O comité paritário, Pre-
sidido oor Kãsonso Mukun-
dji (Zaire e Geov-anni Ber-
sani dernocrata cristã (Itá-
lia), compreende 52 delega-
dos do parlamento europeu
e outros tantos dos ACP.

A decisão do presidente Sadate do Egípto de aceltar
o convite do P¡imetro-Mlnistro slonlsta Menahem Begln
para vlsitar a partir de hoJe Jerusalém, está sendo con'
testada na malor parte do mundo árabe, lncluslvamente
no seio do próprto goverfio eglpclo onde se demtttnm
anteontem o ministro dos Negóclos Estrangelros Fahml
e também Mahmoud Rlad, este poucas horas depois de
ter sldo nomeado seu substltuto provlsórlo.

Todavia um comunicado oficial foi dtfundldo ants
ontem à noite no Cairo confrrmando que Sadate val hoJe
a Jerusalém, onde permanecerá durante dols dlas, e dls-
cursará perante o Knesset (parlamento lsraelita). Cerca
de 60 funclonárlos egípclos conduzldos pelo dlrector de
gabinete do presidente Sadate chegaram ontem de ma-
nhã a Israel para com as autoridades slonlstas prepara-
rem o protocolo e as medldas de segurança

No Vietnam, dePois da
vitória, não houve Pro-
cessos criminais de guer-
ra, como em Nurember-
ga ou no JaPão, dePois
da Segunda Guena Mun-
dial. E no entanto, se ti-

_ vessem sido aP-licados os
mesmos critérios, várias
dezenas de milhar de in-
divíduos poderiam ter
sido perseguidos e con-
denados no Vietnam do
SuI. Dois anos aPós o
fim da guerra, não hâ
um único exemPlo de re-
pressão ou rePresálias
para os inúmeros e hor-
úveis. crimes cometidos
contra os patriotas viet-
namitas. As autoridades
revolucionárias Preferi-
ra^Tn optar Por outros
métodos. O que os ani-
ma é o facto de conside-
rarem, como me exPli-
cou o Major La^m Chu O,
que (& granile m¿ioria
daqueles que serviram o

antigo regime, inclusive
no exército e na6 altas
esferas administr:ativas,
o fizeram para ganhar a
sua vida.>>

O Major Lam Chu O
é o oficial resPonsável
pela reeducação dos an-
tigos oficiais fa¡rtoches
na região que correspon-
de <grosso>> modo eo que
o comando americano
designava Por terceiro
corpo, uma das quatro
zonãs mititares do anti-
go Vietnam do Sul. Esta

zona cobre os acessós vi-
tais de Saigão, entre os
planaltos do Centro e o
delta do Mecão. Ela foi
o palco de alguns d'os

mais renhidos combates
de toda a guerra. O Ma-
jor explica: <<A maior
parte dos antigos oficiais
fantoches serviram du-
ranto muito tem¡ro o re-
gime ile Saigã,o; a,s suas
perspectivas sobre a'

ideologia e & eilucaçã,o
ressentira,m-se nesessa-
ríamente ilisso. Sõo es-
s¿s influências nefastas
que devem ser apaga-
Aas. O-nosso método tle-
senvolve-se a Partir de
três eixos: - reeduca¡
os antigos oficiais tle
modo que eles oompr€on-
dam o verdadeiro corL
teúilo do <comPlot> fo-
mentado contra o nos-
so Dovo o o sentido da

cueha que contra ele foi
rtesenca,tleada; - fa'zet
oom que eles tomem
consciência tlos crimes
cometidos Pelo inimigo
e os saibarn reconhecer;

- criar as condições fa-
vor,ñ,veis Pa;r¿ù que' com
o temPo, eles Possa'm
contribuir Pare o trÐbe-
lho ile reconstruç'ão na
nova fase que atravessa
a nossa sociedade.>>

Bsta é evide¡temente
a meta a atingir e os

;#ltä; .ão "ioig'¿o"

muito satisfatórios' Me-

tade dos oficiais foram

Pontugal: demitillrse
mafs uln lnetnbro
do governo (

de Marlo Soares
* Roque Llno

da cornunlcaçao soeial
LISBOA - A demis-

são, anunciada na quarta-
-feira, de Roque Lino,
Secretário de Estado por-
tuguês da Comunicação
Social (Informação), é a
oitava que se regista no
soverno 

-de 
Soares desde

ã sua entrada em funcio-
namento em Julho de
1976.

A primeira demissão
foi, em Novembro de
1976, a de António Lo-
pes Cardoso, ministro da
Agricultura, que abando-
nara as suas funções por
motivos de ordem políti-
ca. Seguiu-selhe'Walter

Rosa, ministro da Indús-
tria. que se demitiu Por

^otiuot 
de ordem fami-

liar. e depois, mais recen-
temente, 

-foi a demissão
do ministro dos Negócios
Estranseiros, José Medei-
,or, poi motivos Políticos.

Roque Lino demite-se
agora por razoes de or-
dãm moral após a deten'
cão do seu chefe de eabi-
nete, Lopes da Neta,
acusado de um delito de
ordem criminal.

Tratar-se-ia de um as-
sunto de tráfico de divi-
SAS.
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imperialistas, ao mesmo
tempo que coloca a revolu-
çâo palestiniana numa si-
tuação grave>.

O secretário-geral do
FDLP, Nayef Hawatmeh,
acusou o presidente egíp-
cio de pôr <todas as pc
tencialidades do grande
Egrpto ao serviço das am-
bicões imperialistas sobre
o "mundo {rabe, a Á.frica e
a América latina>. A Líbia
por seu lado ameaçou rom-
ber as suas relações di-
plomáticas com o Egipto e
ãe exisir a expulsão deste
país dã Liga- Á.rabe. Re-
ãcções paralelas regista-
ram-se nõ lraque. Também
em sinal de protesto con-
tra a viagem de Anouar El
Sadate a esquerda libanesa
e os 'movimentos palesti-
nianos lançaram na sègrrnda
da-feira apelos à greve ge'
ral hoie. O Movimento Na-
cional" Libanês decretou
uma sreve eeral. e a Fren-
te Delmocrálica pela Liber-
tacão da Palestiha (FDLP)
coirvidou os habitantes dos
territórios ocupados (Cis-
jordânia e Gaza) a entra-
rem hoie em sreve.

O jórnal fibanés .Al
Anouair informou que a do
cisão do presidenté Sadate
de ir a Isiael "é uma ideia
do rei Hassan II do Mar'
rocos>, indicando que foi a
sesuir'a uma visitã de Me
chã Dayan a Marrocos
oue o rei Hassan formulou
dsta ideia. Por outro lado,
o diário tibanés <Al Safir',
esDera a demissão iminente
de Mamdouh Salém, Pri'
meiroMinistro do EgiPto.

e a criação de um Es
tado palestiniano inde-
pendente.

Sobre as relações
da OLP com a Jordâ-
nia, Arafat lembrou que
<e:dstem Iaços hlstóri.
cos, demográflcos, fa.
mlllares e económlcos
entre os palestlnlanos
e a Jordânio>.

E indicou que esta-
vam dispostos a esta-
belecer laços sólidos
com a Jordânia desde
que obtivessem a sua
independência. A res.
peito do sul do Llbano,
o dirigente palestiniano
afirmou que <todas as
facções da reslstênda
palestlnlana - lnclutn
do a Frente de Recusa

- estão dispostas a exe
cutar os acordos con
cluídos com o Estado
Libanês>.

CHILE: JUÀITA PERSEGT'I
A IGREJA

Uma activa e virulent¿
campanha dirigida contra Í
Igreja Católica e principal
mente contra o boleti¡r
editado pelo <Vigariado d¿

Solidariedade> está na or
dem do dia do jornal fas
cista da tarde "La Segun
dao, do monopólio jomalls
tico, propriedade de Agustit
Edwãrds, "El Mercurio¡
<La Segunda", cujo direc
tor, Hermogenes Perez .dr

Arce, é um ex-deputado d<

Partido Nacional e um dor
principais promotores d(
golpe de Estado, concentror
os seus ataques contra (

b oIetim uSolidariedader
qualificando de "políticas:ás informações e comentá
rios publicados e desti
nados' particularmente i
apoia_r as famílias dos P¡e
sos desaparecidos e apoia
a instalãção de cantina
gratuitas para as criança
dos bairros, bem como a
actividades sindicais cultu
rais e desportivas.

Face a estes ataques qu
visam directamente dern
bar este meio de exPressãr
da Igreja, o Secretário4t
ral Episcopal, monsenho
Bernar-dino- Pinera, afil
mou: "Eu acheo tecnic¿
mente excelente e estol
plenamente de acordo sobr
õ princípio do apoio jornz
lísiico ao movimento de s<

lidariedade>.

SECA EM CABO VERD]
DESCRITÀ NA CONFI
RÊNCIA DA FAO

ROMA - João Pereir
Silva, ministro cabo-verdii
no do DesenvolvimenJo Rt
ral, descreveu perante (
delesados da 19.' conferê¡
cia ãa ONU para a Alimer
tação e Aeriõultura (FAO
actualmente reunida e¡
Roma, as consequênciz
dramáticas para Cabo Ve
de, do nono ano consecul
vo de seca que (mafi
cruelmente a situação s
cio-económica do país>.

Discursando na mesrr
conferência, o representa
te da Niséria pediu a t
dos os pãíses iridustrializ
dos que anulassem as c

vidas- oue os países el
vias de desenvolviinento tê
para com eles, como Pr
cedeuaSuéciaeoCanad

ENCONTR.O NKOM(}
.MUGABE EM MAPUTO

LUSAKA - Joshua Nk
mo, um dos dois dirigent
da Frente Patriótica (

Zimbabwé viajou para M
puto, onde deve ter conve

sações com Robert Mug
be, outro responsável .r

Frente. As discussdes sob

a eventualidade de u!
reunificação dos dois mo'
mentos nacionalistas f
ram adiadas diversas vez

nas últimas semanas.

RECOMEçOU A GREVE
NOS AEROPORTOS
ESPANHÓIS

MADRID - Pela segun
vez numa semana, 11 ¡
trabalhadores auxiliares d

aeroportos espanhóis ent:

ram em greve ontem
manhã. Eles reclamam ¡

mento de salário. Os t:
balhadores em greve de

diram parar os trabalt
todas as sextas-feiras <

rante 24 horas até que
jam atendidas todás as sr
reivindicações.

o tráfego aéreo intern(
internacional está coml
tamente paralisados em .

panha.
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¡nntos do globo, de per-
petrar a sujeiçã,o dos po-
vos à sua dominação.

O seu discurso foi o
mais longo de todos. Ne-
le, Malaica Djeloul de-
inonstrou todo o carácter
da política do Partido e
Governo argêlino, que se
coloca ao lado da justa
luta dos povos da .{frica
.Austral, do, Sahará Oci-

.dental, da Palestina, e de
todos os outrospovosque
combatem o imperiatis-
mo, pela libertaçáo e au-
tode[erminagão.

As saudações militan-
tes do companneiro ¡'rdel
Castro, do Partido Uo-
munrsta e do Povo cuba-
no foram trazidas à sara
do Oongresso, pelo cama-
rada António Perez He-
rero, membro do Comité
Central do Partido Co-
munista de Cuba. Nunca
é demais falar da valiosa
ajuda que o povo irmão

- de Cuba tem dispensado
ao PAIGC e.o nosso tr)o-
vo, desde os momentos
mais difíceis da luta ar-
mada. Essa ajuda em
mais diversos domínios,
político, material e mo-
ral, está agora mais am-
pliada do que nunca, e
continuará a ampliar-se,
confirmou o camarad.a

Herero no seu discursor
ao d)zeti

<<() ¡rovo cubano afirm¿
a, sua, (reúerm¡nå{eo lroJe,
rnais do que nrfnca,, de
conúLnuar a ûraþaüråx a,o
Îa¡ro do -¡rovo da Guina
-lÌssar¡" na edurcaçao oe
um nov& vrdÐ). ¡'rnal-
mente, a¡te os aplausos
da a.ssstencra, Arrtonlo
Petez-tsrerero enrregou
um estandarce do rarcr-
do Uomunrsm d.e Uuþa,
como IemÞrança para o
P^q'TGC.

marada Luw Cabral à
Portugal (Janeiro de
1978), será mais um pas-
so no estreitamentao das
nossas relações.

A revolução búlgara
está, com o nosso Partido
neste histórico III Con-
gresßo, representado por
Wladimir Kalaidjilev.

Além das saudagões do
seu Partido Comunista,
de cujo Comité Central
eleémembro,odelega-
do da Bulgária manifes-

los camaradas, Couliba-
li do Partido Democráti-
co da Costa de Marfim,
Rogério de Carvalho, d.o
Comité do Partido Co-
munista Português que
disse a dado passo do
seu discurso: <A con-
quista das liberdailes ile-
mocrá,ticas abriu um no-
vo ea,m.inho à democra-
cai na, jovem República
Portuguesa. (...) Rea-
linnamos eqru a solitla-
riedaile do PCP para

Nguien Yan Kinh, do
Partido Comunista do
Vietnam. <<Esúe povo 

-salientou o camarada
Lutz Cabral - no mo-
mento que atravessava
uma das fases rrais difí-
fíceis da sua luta rte li-
bertaçã,o contra o$ ame-
ricanos, mandou-nos coo-
perantes tlurante a nos-
sa luta de libertação, dos
quais um estô presente
nesta sala, o camarada
méilico Dinb.

UL]IMAS
NOTICIAS
BELIZE:
DIREITO
À INDEPENDÊ,NCIA

NOVA TORQUE -O quarto comité da As-
sembleia Geral da ONU
votou por maioria uma
moção confirmando o di-
reito inalterável do povo
de Belize à autodetermi-
nação e à independência.
A Belize é a última pos-
sessão colonial britânica
na América Latina. I 15
países -votaram a favor
desta resolução.

Por seu lado, o pri-
meiro comité das Nações
Unidas (que se ocupa de
questões políticas e de se-
gurança) abordou a dis-
cussão do relatório do co-
mité especial da ONU
sobre o oceano fnd-co que
salientou a necessidade de
se trabalhar para a apli-
cação integral da declara-
ção das Nações Unidas
prevendo a transformação
do oceano fndico numa
zona de paz. O relatório
faz uma apreciação posi-
tiva das consultas' bilate-
rais entre as delegações
da'URSS e dos Eìtados
Unidos sobre os proble-
mas do oceano fndico.

MAIS UM ASSASSI-
NATO POL.TICO
NA /íFRICA DO SUL

JOHANNESBURGO

- Foi noticiado outro
assassinato de um preso
político na África do Sul.
Segundo inforrna a Reu-
ter, trata-se do estudante
Boaventura Sipho Mala-

,27, de lB. anos de idade,
detido desde um d" Julho.
Para a Polícia ,u"irtu foi
mais um usuicídioo.

Malaza encontrava_se
nas mãos da desacredita-
da_ polícia de segurânça
BOSS, e estava preso em
Krugersdorp, a oeste de
.Johannesburgo.

Desde as manifestações
de Solveto, há um ano e

meio, foram já assasina-

dos nas masmorras fascis-

tas 25 inimigos do apar-
theid, entre eles, o dirigen-
te estudantil Steve Biko,
cuja morte se investiga

agora judicialmente, sob

pressão da opinião públi-

ca mundial.

Apreciada a nha política traçada pelo PAIGCl¡
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LATZ CABR,AL
EIIT I'UIôÎUGAL

Após a intervenção do
mer¡rþro do Secretanacto
Nacronal do Parudo So-
cialista Português, Ma-
nuei Ãiegre, o camarada
Lulz Caoral agradeceu
as suas pala.vras amá-
veis de solidariedade do
PS para corn o PAIGU,
companheiros de longos
anos de combate antifas-
cista. Manuel Alegre ti-
nha afirmado numa pas-
sagem do seu discurso
que o Partido socialista,
como Partido do Gover-
no tudo faíâ" para que a
amizade com o PAIGC
se aprofunde e se de-
senvolva no interesse dos
dois países e povos e que
a próxima viagem do ca-

tou a solidariedade do
PCB para com o PAIC'C
e, a finalizar, entregou
ao camarada Aristides
Pereira, secretârio-geral
do PAIGC, um pequeno
busto de bronze de Geor-
ge Dimitrov, primeiro
Secretário-Geral'do Par-
tido Comunista da Bul-
gãria.

De igual importância
são também as mensa-
gens apresentadas, após
um intervalo de 20 minu-
tos, respectivamente pe-

com o PAIGC, com quem
estivemos na primeira
linha de combate contra
o colonialismo 'e o im-
perialismo>. Rogério de

Carvalho entregou de-
pois, como lembrança do
seu Partido ao PAIGC,
a primeira página do úl-
timo número clandixti-
no do 

- 
<<Avante>, repro-

duzida em cerâmica.

A fechar esta sessão,
escutou-se um brilhante
discurso do camarada

Na sessão da tarde de
ontem, prosseguiu a dis-
cussão do relatório do
Conselho Superior de Lu-
ta, reservada aos dele-
gados do Partido e aos
militantes convidados.

Os delegados estrangei-
ros, de acordo com o pro-
grama oficial, fizemm
uma visita a antiga base
da guerrila em Morés.

À .noite houve nova
sessão de trabalhos para
discussão do relatório.

Floje no Congresso
em debate o pro¡ecto
de Estatutos
do Partido, do Congresso, tâncias superiores do Par-
do Conselho Superior de tidor.
Luta, do Comité Executi- No capítulo V, estabe-
vo da Luta e dos Conse- lecem-se as relações entre
lhos Nacionais, é que se o Partido e as-organiza-
encontram as propostas ções de massas. Define-se
mais importantes de mo- õ que é a Juventude Afri-
diÊ.cações das estruturas cana Amílcar Cabral,_.as
actuais. suas tarefas e as suas obri-

uO Congresso ,é o ór- gações com o Partido,
gão supremo do.PAICC. sendo de salientar que <o

As suas decisões são vá- Partido estimula a criação
Iidqs e obrigatórias þata de organizações de mas-
todo o Partido ç não þo' sds, como 

'- 
comt¡Iemenlo

dem ser modifíèadas, essencial das estruturas
substítuídas ou anuladas partidárias na mobiliza-
a_ não ser ¡telo_ _12róprio ção das energías do þovo
Congresso. O CSL é o da Cuiné e Cabo Verde
óJSão_ dirigente máximo þaÍa a realização das
do PAICC entre doþ suas legítímqs asltiraçõesr.
Congressos, que goza de O tiabalho dó Partido
um mandato de quatro nas Forcas Armadas Re-
anos. O CEL é o órgão volucionárias do Povo e
máxímo de dírecção .do nas For"as de Seguranca,
Partido entre as reuniões é ab.'rdado no 

"äanítulo

do CSL. EIe reúne de \/I. Nlestas instituicões. o
quatro g^m quatro meses, Particlo organiza-se e de-
extraordínariamente, sem- senvolve 

^'r,,^ actividade
þfe- oue f or convocad.a ,,. base dos Estatutos, do
Þela Comíssão Permqnen- Procrama e das àti.nt"-
te. Os Conselhos Nací-o- c.Ães ecn.çifi"", uprouudu,
naís são -os órgãos sunerío- psl^ l-Ql ,.

res de àirecção nacìonal , O \/fI s í,lri¡¡6 canítrr-
exercendo ¿s su4.s otribuï In frarl das Financ"i .do
cões e comnetê.ncia no Parti"ì., e de cnmo são
lJaîs fesþe(.lit¡o. åe qcordo rn-ori+',ldss os fundos do
com as resoluções das íns- PAICC.

" Cabo Samba " actuo 0a Ud¡b

em ¡audação ao lll Congresso

Integrado no progra-
ma de manifestações cul-
turais em saudação ao III
Congresso, a orquestra
da República irmã de Ca-
bo Verde, <Cabo Samba>>,
actuou anteontem no sa-
lão do Cine'Udib.

Com o salão completa-
mente cheio, o conjunto
começou a tocar, entoan-
do vários tipos de músi-
et, quer dedicadas ao
PAIGC quer aos povos
oprimidos que lutam pela
sua liberdade e indepen-
dência. O público respon-
dia com entusiasmo, ora
batendo palmas ora fa-
zendo coro, nâs músicas
mais conhecidlas. As ean-

ções <Á. beira do mar
todo mundo grita> e <Vi-
va PÀIGC nôs terra é
quie di nôs> também fo-
ram fortemente aplaudi-

das pela multidão que se
encontrava no salão.

Após' seis músicas, o
vocaJista do <<Cabo Sam-
ba>> anunciou unoa can-
ção <<Congresso>>, feita
por eles, como mensa-
gem do'povo irmão de
Cabo Verde para o povo
da Guiné-Bissau que vive
neste momento o maior
acontecimento da vida do
nosso Partîdo.

"<<Nô bá Bissau, nô bá
Congresso, Congresso di
nôs povo, Congresso di
nôs Parüiilo. Primeiro,
na Cassacá,, segundo na
Boé, terceiro na Bissau,
Guiné-Cabo Verde, nôs
terra livre e indepen-
dente. Viva Cabral, Viva
PAIGC. Nôs guia, nôs
força, nôs unirlade na
Guiné cu Cabo Verde>.
<<Esta era, a mensàgem.

Todos os jovens se levan-
taram dos seus lugares e
começaram a danlar. A
música tinha rítmo e era
bastante alegre.

Depois do intervalo o
conjunto <<Os Tubarões>
tambêm fez o seu
<show>> que decorreu até
à meia-noite. A orquestra
<<Cabo Samba> voltou ao
palco com a mesma ale-
gria e com a mesma acei-
tação e entusiasmo do
público.

Entretanto, no salão
do Congresso, foi exibido
também anteontem à noi-
te um filme de curta me-
tragem, sobre a chegada
do 'corpo do camarada
AmílcarCabral, a2de
Setembro do ano passa-
do. Recorde-se que este
documento foi filmado
pelos cineastas guinesn-
ses.
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